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3~ Sessão Legislativa Ordinária 

Da 7~ Legislatura 

PRESIDÊNCIA DO SENHOR 
ANTONIO CARLOS 

Ãs 19 horas, acham-se p'resentes os Srs. 
'Senadores: 

Adalber(o Sena - Geraldo Mesquita -
FhívlO Britto - José Lindoso - José Este­
ves - Cattete Pinheiro - Milton TrIndade 
- Renato Franco - Alexandre Costa -

Clodomir MiJet - José Sarney - Fausto 
Castelo-Branco - Petrônio Portella -
Helvídio Nunes - VIrgílio Távora -
Waldemar Alcântara - Wilson Gonçalves 
- DInarte Mariz - LUIS de Barros - Jessé 
Freire - Domício Gondlm - Milton Ca­
bral - João Cleoras - Paulo Guerra -
Wilson Campo, - Arnon de lV1ello - Luiz 
Cavalcante - Augusto Franco - Leandro 
MaCIel - Antônio Fernandes - Heitor 
DIaS - Ruy Santos - Carlos Lindenberg­
Eunco Rezende - Amaral Peixoto -
Paulo Tôrres - Vasconcelos Torres -
BenjamIn Farah - Oanton Jobim - Gusta­
vo Capanema - Magalhães PInto - Carva­
lho Pinto - franco Montoro - USlres 
Teixeira- - Fernando Corrêa - Italivfo 
Coelho - Accioly Filho - Mattos Leão -

Ney Braga - Antônio Carlos - Lenoir Var­
gas - Daniel Krieger - Guido Mondin -
Tarso Dutra. 

E OS SRS. D EPUT A DOS: 
Acre 

Joaquim Macêdo - ARENA; Nosser 
Almeida - ARE.NA; Ruy Lino - MDB. < 

Amazonas 

Joel Ferreira - MOB; Leopoldo Peres­
ARENA; Raimundo Parente - ARENA; 
Vinicius Câmara - ARENA. 

Pará 

Américo Brasil - ARENA; Édison Bon­
na - ARENA; Gabriel H~[mes - ARE­
NA; João Menezes - MOB; Júlio Viveiros 
.,- MDB; Juvêncio Dias - ARENA; Sebas­
tião Andrade- ARENA. 

Maranhão 

Américo de Souza - ARENA; Eurico Ri­
beiro - ARENA;-Freitas Oiniz - MOB; 
Henrique de La Rocque - ARENA; João 
Castelo - ARENA; Nunes Freir~ - ARE­
NA. 

Piauí 

Correia Lima - ARENA; Dyrno Pires­
ARENA; Heitor Cavalcanti - ARENA; 
Milton Brandão - ARENA; PaulO Ferraz 
- ARENA; Pinheiro Machado - ARENA. 

Ceará 

Álvard Lins - MDB; Edilson Melo Tá-
. vara - ARENA; Flávio MlIrcílio - ARE­

NA; Hildebrando Guimarães - ARENA; 
Jan"uúrio Feitosa - ARENA; Jorías Carlos 
- ARENA; Josias Gomes - ARENA 
(SE); Leão Sampaio - ARENA; ManoeI 
Rodngues - ARENA; Oziris Pontes -
MDB; Os~ian Aranpe"- ARENA;-Paes de 
Andrade - MOB; Parslfal Barroso - ARE­
NA. 

Rio Grande do Norte 

Antônio Florêncio - ARENA; Djalma 
Marinho - ARENA; Grimaldl RibeIro -
ARENA; Henrique Eduardo Alves -
MDB; Pedro Lucena - MDB; Vingt Rosa­
do-ARENA. 
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-EXPEDIENTE 

CENTRO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

EVANDRO MENDES VIANNA 

Diretor-Gerai do Senado Federal 

ARNALDO GOMES 

Diretor-Executivo 

PAULO AURÉLIO QUINTElLA 

Chefe da Divisão Administràtiva 

ALCIDES JOSE KRONENBERGER 

. Chefe da Divisão Industrial 

'Paraíba 

Antônio Mariz - ARENA; Cláudio Lei­
te,.. ARENA; Janduhy Carneiro - MoB; 
Marcondes Gadelha - MOB; Petrônio Fi­
gueiredo - MOB; Wtlson Braga - ARE-
NA. . 

Pernambuco 

. Aderbal Jurema - ARENA; Airon Rios­
ARENA; Carlos Alberto Oliveira - ARE­

NA; Etelvino Lins - ARENA; Fernando 
Lyra - MOB; Gonzaga Vasconcelos -
ARENA; Josias Leite - ARENA; Lins e 
Silva - ARENA; Magalhães Melo - ARE­
NA; Marco Maciel - ARENA; Marcos 
Freire- MOB; Thales Ramalho - MOB. 

Ãlagoas 

Geraldo Bulhões - ARENA; José Alves 
_ ARENA; Oceano Carleial - ARENA; 
Vinicius Cansanção - MOB. 

Sergipe 

.Luiz Garcia - ARENA; Passos Pôrto­
ARENA; Raimundo Oiniz-ARENA. 

Bahia 

Ojalma Bessa - ARENA; Fernando 
Magalhães - ARENA; Francisco Pinto_­
MDB' Hannequim Dantas - ARENA; Ivo 
Brag; ARENA; João Alves 
ARENA; João Borges - MOB; José Pene­
do - ARENA; Lomanto Júnior -
ARENA; Luiz Braga -;; ARENA; Manoel 
Novaes - ARENA; Ney Ferreira - MOB; 
Odulfo Oomingues - ARENA; Prisco 
Viana - ARENA; Rogério Rêgo -
ARENA; Ruy Bacelar - ARENA; Theódu­
lo de 'Albuquerque - ARENA; Tourinho 
Dantas - ARENA; Vasco Neto 
ARENA; Wilson Falcão - ARENA. 

Espírito Santo 

Argilano Dario - MOB, Êlcio Álvares­
ARENA; José Carlos Fonsêca - ARENA; 

José Tasso de Andrade - ARENA; Os­
waldo Zanello - ARENA; Parente Frota­
ARENA. 
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Seção 11 

Impresso sob a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 
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Tiragem: 3 500 exemplares 

Rio de Janeiro 

Adolpho Oliveira - MOB; Alberto La­
vinas - MOB; Ário Theodoro - MOB; 
Brígido Tinoco - MOB; Oayl de Almeida 
- ARENA; Oaso Coimbra - ARENA; 
Hamilton Xavier - MOB; José Haddad -
ARENA; José Saliy - ARENA; Márcio 
Paes - ARENA; Moacyr Chiesse - ARE­
NA; Osmar Leitão - ARENA; Peixoto Fi­
lho - MOB; Rozendo de Souza - ARE­
'NA; Walter Silva - MOB. 

Guanabara 

Alcir Pimenta - MOB; Bezerra de No­
rões - MOB; Célio Borja - ARENA; Eu­
rípedes Cardoso de Menezes - ARENA: 
Flofml Coutinho - MOB; Francisco Stu­
dart - MOB; José Bonifácio Neto -
MOB;JG de Araújo Jorge- MOB; Léo Si­
mões - MDB; Lisâneas Maciel - MOB; 
Marcelo Medeiros - MOB; Miro Teixeira 
- MOB; Nina Ribeiro - ARENA; Osnelli 
Martinelli - ARENA; Pedro FaJia -
MOB; Reynaldo Santana - MOB; Rubem 
Medina- MOB. 

Minas Gerais 

Altair Chagas - ARENA; Athos de An­
drade -.:: ARENA; Aureliano Chaves -
ARENA; Bento Gonçalves - ARENA; 
Bias Fortes - ARENA; Oelson Scarano -
ARENA; Elias Carmo - ARENA; Fábio 
Fonsêca - MOB; Fernando Fagundes 
Netto - ARENA; Francelino Pereira -
ARENA; Geraldo Freire - ARENA; 
Homero Santos - ARENA;' Hugo Aguiar 
- ARENA; Jairo Magalhães - ARENA; 
João Guido - ARENA; Jorge Ferraz -
MOB; Jorge Vargas - ARENA; José Bo­
nifácio - A&ENA: José Machado - ARE­
NA; Manoel de Almeida - ARENA; 
Manoel .Tavelfa - ARENA; Murilo 
Badaró - ARENA; Navarro Vieira -
ARENA; Nogueira de Rezende - ARE­
NA; Ozanan Coêlho - ARENA; Padre 
Nobre - MOB; Paulino Cícero - ARE­
NA; Renato Azeredo MDB; Sinval Boa­
ventura - ARENA, 

São Paulo 

Aldo Lupo - ARENA; Alfeu Gasparini 
- ARENA; Arthur Fonsêca - ARENA; 
Athiê Coury - MOB; Cantídio Sampaio­
ARENA; Chaves Amarante - ARENA; 
Oiogo Nomura - ARENA; Faria Lima -
ARENA; ,Francisco Amaral - MOB; 
Freitas Nobre - M OB, Henrique Turner­
ARENA; I1dého Martins - ARENA; João 
Arruda - MOB; José Camargo - MOB; 
Mário Telles - ARENA; Maurício Toledo 
- ARENA- Paulo Alberto - ARENA; 
Plínio S;lgado - ARENA; Roberto Gebara 
- ARENA; Ruydalmeida Barbosa - ARE­
NA; Salles Filho - ARENA; Sanlllli 
Sobrmhó - MOB; Silvio Lopes - ARE­
NA; Syl~1O Venturolli - ARENA; Su~­
sumu Hlrata - ARENA; Ulysses GUI­
cmarães-MOB. 

Goiás 

_ Anapolino de Faria - MOB; Ary Va­
ladão - ARENA; Brasílio Caiado - ARE­
NA; Fernando Cunha - MOB; Henrique 
Fanstone - ARENA; Jarmund Nasser -
ARENA; Juarez Bernardes - MOB; Si­
queira Campos - ARENA; Wilmar 
Guimarães - ARENA. 

Mato Grosso 

Emanuel Pinheiro - ARENA; Garcia 
Netto - ARENA; Marcílio Lima - ARE­
NA; Ubaldo Barem -.ARENA. 

Paraná 

Agostinho Rodrigues ARENA; 
,Alencar Furtado - MOB; Alípio Carvalho 
- ARENA; AntôllIo Annibelli - MOB; 
Antônio Ueno - ARENA; Ary de Lima.:­
ARENA; Arnaldo Busato - ARÉNA; 
Arthur Santos - ARENA; Fernando 
Gama - MOB; Flávio Giovine - ARE­
NA; halo Conti - A RENA; João Vargas-

ARENA; Luiz Losso - ARENA (SE); 
Mário Stamm - ARENA; Olivir Gabardo 
:..-- MDB; Roberto Galvani - ARENA; 
.Túlio Vargas - ARENA. 



{jutubro de 1973 

Santa Catarina 

Adhemar Ghisl - ARENA; Albino ZenI 
- ARENA; Aroldo Carvalho - ARENA; 
Cesar Na~clmentc1'- MDB, Dib Cherem­
ARENA, FrancIsco LlbardonI -, MDB; 
Jai~on Barreto - MDS, João Linhares -
ARENA; Laerte Vieira - MDS; Pedro 
Colin - ARENA; WIImar Dallanhol -
ARENA, 

Rio Grande do Sul 

Alberto Hoffmllllll - ARENA; Alceu 
Collares - MDB; Aldo Fagulldes - MOS; 
Amaral de Sousa - ARENA; Amaury 
Muller - MDB, Antônio Bresolin -
MDS; Arlindo Kunzler ARENA, 
Arnaldo PrIeto - ARENA; Célio Marques 
Fernandes - ARENA; Clóvis Stenzel -
ARENA; Daniel Faraco :- ARENA, Eloy 
Lenzi - MDS; Getúlio DllIs - MDB; Har­
ry Sauer - MDS; Jairo Srum - MDS; 
José Mandelli - MDS; Lauro Rodrigues­
MDS; Nadyr Rossettl - MDS; Norberto 
Schmidt - ARENA; Sinval GuazzellI -
ARENA; Vasco Amaro - ARENA; Victor 
Issler - MDB. 

Amapá 

AntÔniO Pontes ~ MDB. 

Rondônia 

Jerônimo Santana - MDB, 

Roraima 

Silvio Botelho - ARENA. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)-
As listas de presença acusam o compare­

cimento de 54. Srs. Senadores e 249 Srs. 
Deputados. Havendo número regimental 
declaro aberta a sessão. 

Há oradores inscFitos para o período de 
Breves Comunicações. Concedo a palavra 
ao prImeiro deles, o nobre Sr. Deputado 
Antônio Bresolin (Pausa.) S. Ex· não está 
presente. 

Concedo a palavra ao Sr. Deputado Joel 
Ferreira. 

O SR. JOEL FERREIRA (Sem revisão do 
orador) - Sr. Presidente, tenho IIlsistIdo 
junto ao Governo sobre assuntos que me 
parecem de fundamental importância para a 
nossa economia. Preocupa-se o Brasil, e, 
podemos dizer, também o mundo, com a 
necessidade de alimentar o seu povo. Sob' 
este aspecto, no entanto, enfoca muito mais 
o problema do preço da carne, ou de qual­
quer outro produto alimentício, sem cuidar 
do problema básico, que é a existência de 
m'aior quantidade dessa produção --,. carne 
ou qualquer outro tipo de alimento. Já 
ocüpei esta tribuna em outras ocasiões para 
declarar praticamenté o óbvio, porque não é 
possível que no Brasil alllda haja quem 
desconheça o fato de ser a minha região. 
absolutamente abundante em' matéria de 
pescado. A eXistência de peixe no Amazo­
nas, em quantidades verdadeiramente 
assombrosas, quase diria inimagináveis é 
cOisa de que ninguém pode duvidar. O que 
ninguém alllda se propôs foi a racionalizar a 
pesca, tanto no Amazonas, como em 
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qualquer outro Estado da região A produ­
ção recionalilada de peixe na Amazônia 
alivianll grandmente o abasteCimento de car­
ne no Sra~I1. Mas' o Governo, que se tem 
preocupado com o problema da carne, a 
ponto de pensar em prOibir a sua exporta­
ção, não se tem preocupado na mesma medi- -
da ,com o pescado da Região AmaZÔnica, 
numa varIedade de centenas de qualidades 
de peixes. 

Ãs vezes, chego a colocar em dúvida o 
Interesse do Governo no sentido de garantir 
o abasteCimento de carne. Na Amazônia, 
temos peixes que, acredito, se conhecidos, os 
conslIImdores pouca ImportânCIa dariam à 
carne, talvez até nenhuma, porque são mui­

. to mais saboro'ios e nutritivos que aquele ali­
mento. Âcontece que nmguém tem procura­
do - repito - racionalizar a pesca na 
região O próprio amazonense come pouco 
peixe, de modo geral, ele se alimenta de 
carne, talvez por não conhecer, ele próprio, 
a qualidade do pescado de que é tão rico o 
rio Amazonas. 

Vou dirIgir apelo ao Sr. Ministro da 
Agricultura no sentido de que mande estu­
aar a viabilidade econômica do pescado da 
Amazônia. S. Ex· verificará que é tão alta a 
rentabilidade da pesca na Amazôllla, que 
poderá fazer - insisto - com que haja até 
recusa à carne, que se torna cada vez mais 
carente no Brasil. 

Se o Governo,. através do Ministério 
específico, se -der ao trabalho de proceder a 
um estudo racional sobre a pesca na Amazô­
nia, estou convencido de que teremos 
alimentos para súprir por mUitas décadas,. 
não a região, mas todo o Brasil, sem que seja 
sentida a carência de carne (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
Concedo a pal,j,vra ao nobre Deputado 

Florim Coutinho. 

O SR. FLORIM: COUTINHO (Pronun­
cia o seguinte discurso) - Sr. PreSidente, 
Srs, Congressistas, pela quarta vez, nos últi­
mos vinte e cinco anos, árabes e israelenses 
estão em guerra, que sempre existiu, em esta­
do latente, pronta para eclodir abertamente 
a qualquer momento. Uma "guerra localiza­
da", em que grandes efetivos armados e 
equipados com o material bélico convencio­
naI mais moderno se defrontam. Material e 
equipamento que eles não fabricam, mas 
recebem dos seus "patrocmadores". 

Anteriormente já tratei dessas guerras 
localizadas e não vou voltar ao assunto. 

Apenas direi que esta, entre árabes e ju­
deus, tem uma característica importante e 
perigosa: está "localizada" numa área crí­
tica e, conforme a sua evolução, conseqüên­
cias muito graves poderri resultar. Não é difí­
cil perceber quais 'sejam, e deixo isso à imagi­
nação e à cogitação de cada um, mas assegu­
ro que elas não serão graves só para os 

. beligerantes, os países empenhados dire­
tamente. 

Até o momento os árabes têm levado a 
pior, sofrendo derrotas e perdendo parte dos 
seus territórios. Mas o fechamento do Canal 
de Suez não afeta somente egípcios e 
israelenses; afeta muita gente que não se 
envolveu na guerra entre eles. 
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Acho que isto dá uma idéia, em tom me­
nor, digamos assim, do que uma guerra lo­
calizada como esta pode acarretar em impli­
cações diversas. 

É cedo ainda para se especular sobre qual­
quer resultado ou evolução dos aconte­
cimentos, Mormente para os desinformados 
como nós, pois é claro que o que nos chegar 
em maténa de informações será de quinta 
ou sexta mão, CUidadosamente elaborado. O 
que não Impede que, com menos de 48 horas 
de hostIlidades, filmes e fotografias Já es­
tejam nas TVs. Ou seja, os "arquivos" já fo­
ram abertos e postos em funcionamento, 
mostrando cenas de combates e outras. 
Esses arquivos, aliás, são internacionais: 
servem para qualquer guerra, em qualquer 
lugar, ora mostram um dos beligerantes, ora 

_ outro, mas são os mesmos filmes ou fotos; 
mudando-se as legendas, apenas. A não ser 
quando se trata de vietcongs ou outros 
guernlheiros, que sempre são apresentados 
maltrapilhos ou de tanga, com galhos de 
árvores na cabeça e cartucheiras atravessa-

- das no corp~. Mas serv'em tanto para os 
"viets" como para outros em qualquer país. 

Deixemos isso de lado para ir direto a um 
aspecto que, ao que julgo, é muito importan­
te para nós. 

Os nobres colegas devem notar que estou 
cauteloso e mesmo um tanto inseguro ao 

-abordar este assunto. Mas isto se deve, parti­
cularmente, a duas causas: I 0) falta de infor­
mações e, portanto, falta de conhecimento 
dos fatos - como estão acontecendo e co­
mo estão evoluindo; 29) preocupação pelo 
que pode resultar para todo o mundo -
reocupação que, aliás, assalta governos e na­
ções muito importantes e organizações co­
mo a ONU e outras. 

Por isso, não Irei muito a fundo, mesmo 
porque me faltam condiçõés para isso. 

Minha preocupação, no momento, se 
prende ao problema petróleo. 

Toda a vez que a região do Oriente Médio 
entra em crise política ou de outra natureza, 
o problema do petróleo vem logo à tona. Por 
motivos que nem é preciso Citar, pois são do 
conhecimento de todos. 

Qualquer que seja a evolução da crise 
atual, nós Já estamos afetados: a maior parte 
do petróleo que processamos aqui vem de lá. 
E agora as COisas são mais sérias, porque a 
PETROBRÁS está lá, na área, explorando 
ou se preparando para explorar concessões 
que, acertadamente, conseguiu em negocia­
çõéS com países árabes produtores. 

Segundo notícias do 'dia, a Síria, se não 
me engano, já nacionalizou as empresas 
estrangeiras que operam em seu território, 
seguqndo o petróleo e impedindo que ele 
saia do país. Não sei se é o caso da nossa 
BRASPETRO, mas esta poderá ser afe.tada 
onde estiver operando; isto é previsível, pelo 
menos. < • 

Com á falta total ou mesmo parcial do 
fornecimento do óleo, não é difícil prever as 
conseqüências que disto resultarão. Tere­
mos de contar com o nosso petróleo ou que 
possa vir de outras procedências. Mas que 
não atenderá às nossas necessidades atuais. 
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E é por isso que me animo a dirigir um 
apelo ao ilustre Almirante Faria Lima, o 
digno e competente Presidente que sucedeu 
ao General Ernesto Geisel na alta direção da 
nossa maior empresa nacional. 

O apelo é o seguinte: -"Está na hora do 
Xisto, Almirante". 

Não se sabendo corno vamos ficar em 
maténa de Importação de petróleo, o me­
lhor é nos prepararmos para o pior. Mesmo 
que o pior não aconteça e que tudo se resol­
va bem e rapIdamente,como todos desejam e 
esperam, o que se fIzer pélo xisto nunca será 
perdIdo. 

Não vou dizer o que o xisto é, o que pode 
dar, o que pode resultar da sua exploração 
nem o que é preciso fazer para aproveitar as 
possantes jazidas que possuímos aqUI mes­
mo, à flor da terra, pedindo para serem 
exploradas. Tanto o Almirante como muita 
gente ·competente da PETROBRÃS sabem 
bem tudo sobre xisto. E como transformá-lo 
em xistóleo e tirar dele o que ele pode f()rne­
cer. 

As coisas podem acabar bem, mas, na ver­
dade, tudo pode acontecer em matéria de 
Imprevisível. até o melhor. Estou conven­
cido de que é mais uma ocasião, oportuna, 
sem· dúvida, para intensificar e impulsIOnar 
a exploração do nosso xisto, começando pe­
las ocorrências do Iraí e do de Tremembém, 
mais conheCIdas, bem localizadas e estu­
dadas. 

O xisto pode não nos lIvrar, completamen­
te,mas pode nos ajudar, e mUIto. Enquanto 
a pesquisa do petróleo é cara, onerosa e 
incerta, podendo resultar positiva, mas pou­
co compensadora, a exploração do xisto é 
relativamente fáCil, menos dispendIOsa, 
certa e compensadora. Praticamente já se fez 
tudo, ou quase tudo, da fase ll1icial. Resta 
complementar, ampliar, segundo um plane­
jamento adequado 

E com uma diferença: o petróleo pode dar 
"zebra", mas o xisto nunca dá "zebra". 
Pode-se, como se diz em termos de Loteria 
Exportiva", "cravar" no Xisto, sem receio. E 
a mim parece, pelo menos: "É a hora de 
"cravar" no Xisto, e o quanto antes". 

Era o que tll1ha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
Não há maiS oradores ll1scntos para o perío­
do de breves comunicações. 

Dando ll1íClO à finalIdade da presente ses­
são, o Senhor 10-Secretáno irá proceder à 
leitura da Mensagem Presidencial n° 52, de 
1973-CN. 

É lida a seguinte: 

MENSAGEM 
N° 52, DE 1973-CN 

(N° 340/73, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do 
Congresso Nacional: 

Tenho a honra de comunicar a Vossas 
ExcelênCIas que, no uso das atribuiçqes que 
me conferem os artigos 59, parágrafo 1°, e 
81, IV, da ConstitUIção, resolvi negar san­
ção ao Projeto de Lei da Câmara n° 47/73 
(na Câmara dos Deputados n2 678/72), que 
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"dá nova redação aos artigos 23 e 24 do 
Decreto-Iei'n° 3.365, de 21 de junho de 1941, 
que dispõe sobre desapropriações por 
utilidade pública", pór julgá-lo contrário ao 
interesse públIco. 

O Projeto de Lei aprovado pelo Congres­
so Nacional'introduz na Lei de Desapropria­
ções regras de caráter processual que, já ilgo­
ra, se fazem dispensáveIS, diante dos princí­
pios consagrados no novo Código de Proces~ 
so ClVlI, que entrará em vigor alO de janeiro 
de 1974. 

Pelo novo Código, ao juiz cabe a direção 
do processo, velando pela rápida soluçãQJlo 
litígio (artigo 125). Esse prll1cíplO geral se 
acha expressamente reafirmado, no que tan­
ge à prova pericial, ao declarar-se, no artigo 
427, que a perícia será realizada-sob a dire­
ção e a autoridade do JUIZ, a quem compete 
fixar, por despacho, "o dia, hora e lugar em 
que terá inícIO a diligência" e "o prazo para 
a entrega do laudo". 

Ainda pelo novo Código, o 'perito e os 
assIstentes técmcos são tratados Igualmente, 
gozando dos mesmos direitos e incumbindo­
lhes os m~smos deveres. 

Com tais Idéias e princípIOs não se harmo­
niza, mamfestamente, o Projeto, quer quan­
do fixa, de modo rígido, o prazo para a 
aprj':sentação do laudo, quer quando ou­
torga aos assistentes técnicos posição 
privilegiada com relação ao perito, ao 
facultar-lhes proéeder a "apreciação crítica 
do la\ldo pericial" (artigo 1°). 

Tendo sido sanCIOnada, recentemente,a 
Lei n° 5,925, que introduziu alterações na 
Lei nO 5,869, de 11 de janeiro de 1973 
precisamente para preservar a pureza sis: 
temática do novo estatuto processual ciVIl, 
não serIa aconselhável, nas ações de 
desapropriação, Instituir preceItos que com 
ela estão em claro antagonismo. 

De outro lado, a simplificação e acelera­
ção do processo expropria tório, perseguidas 
pelo artigo 2° do Projeto, são atendidas 
pelas normas contIdas no Capítulo V do 
Título VIII, do novo Código de Processo 
ClVlI, que trata do "Julgamento Conforme o 
Estado do Processo". 

São estas as razões que me levaram ã ne- o 

gar sanção ao Projeto de Lei, as quais ora 
submeto à elevada apreciação dos Senhores 
Membros do Congresso Nacional. 

BrasílIa, em 5 de outubro de 1973.­
Emílio G. Médici. 

PROJETO A QUE SE REFERE e VETO 

Dá nova redação aos artigos 23 e 24 do 
Decreto-lei n° 3.365, de 21 de junho de 
1941, que dispõe sobre desapropriações 
por utilidade pública. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I ° O Art. 23 do Decreto-leI nO 
3,365, de 21 de junho de 1941; passa a ter a 
seguinte redação' 

"Art. 23 Findo o prazo para a 
constestação e não havendo concordân­
Cia expressa quanto ao preço, o pento 
apresentará o laudo em cartório, dentro 
do prazo de vinte dias, que somente se 
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prorrogará até igual prazo, em casos 
especiaiS, a critério do Juiz. 

§ I g O perito poderá requisitar das 
autOrIdades os esclarecimentos ou. 
documentos necessános à elaboração do 
laudo, devendo Indicar nele, entre outras 
circunstâncias, para a fixação da 
indenização, as enumeradas no Art. 27. 

§ 2° Ser-Ihe-ão abonadas, como 
custas, as despesas com certIdões e, ao 
arbítno do JUIZ, as de outros do­
cumentos que Juntar ao laudo. 

§ 3° Os assIstentes técnicos das par­
tes terão o prazo de dez dias para a apre­
ciação crítica ~o laudo pericial." 

Art. 2° O Art. 24 do Decreto-lei n° 
3.365, de 21 de junho de 1941, passa a ter a 
seguInte redação: 

. "Art. 24 Findos os praios marcados 
e conclusos os autos, o juiz proferirá a 
sentença. no prazo de dez dias, se consi­
derar desnecessária a prolação do despa­
cho saneador (Art. 294. itens I e IV do 
Código de Processo Civil), e a designa­
ção de audIência de instrução e julga­
mento. Caso contrário, saneado o 
processo, deverá marcar a audiência 
para o primeiro dia desimpedido na 
pauta competente, decidindo nessa 
oportunidade, salvo motivo relevante." 

Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as dISposições 
em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
De acordo com o disposto no § 2° do art. 

104 do RegImento Comum, fica assim 
constituída a Comissão Mista que deverá 
relatar o veto. 

MENSAGEM N° 52/73-CN 

Pela Aliança Renovadora Nacional 
Senadores Mattos Leão, José Augusto e os 
Srs. Deputados Altair Chagas e Djalma 
Bessa.' / 

Pelo Movimento Democrático Brasileiro 
- Senador Nelson CarneIro e o Sr. Depu­
tado Miro TeIxeira. 

O SR. PRESIDENTE (Antônio Carlos)­
Nos termos do art. 105 do Regimento 

Comum, a Comissão MIsta assim constituí­
da deverá apresentar o relatório sobre o veto 
até.o dia 28 do corrente mês. 

A convocação da sessão destinada à 
apreciação da matéria 'vetada será feita de 
acordo com a publicação e distrIbuição de 
avulsos com o texto do Projeto vetado, dos 
pareceres das ComIssões que apreciaram a 
matéria e do respectivo relatório da Comis­
são MIsta. 

Está encerrada a sessão. 

( Levanta-se às 19 horas e 25 minutos). 

DISCURSO PRONUNCIADO PE­
LO SR. SIQUEIRA CAMPOS, NA 
SESSÃO CONJUNTIf DE 4-10-73, 
QUE ENTREGUE À REVISÃO DO 
ORADOR, SERIA PUBLICADO POS­
TERIORMENTE. 

O SR. SIQUEIRA CAMPOS (Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. 
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Congressistas, o assunto "redivisão territo­
rial do País" é empolgante e está em todas as 
Assembléias, em todos os setores da opinião 
pública, com bastante modificação, com o 
apoio maciço de certas áreas e também com 
opmiões contrárias. 
" Isto prova, Sr. Presidente, que é um tema 
apaixonante. 

Os Estados Unidos devem em grande par­
te o seu progresso, o seu desenvolvimento, 
assim como a Rússia também o deve, à redi­
visão territorial, à cnação de novos Estados. 

O Brasil, no período republicano, pratica­
mente, nada fez nesse setor. Estamos com 
Estados mal arrumados, m"al divididos com 
divisas feitas numa époc!i Já distante: sem 
que tenha havido uma reformulação sequer. 

Apresentei à consideração da Comissão 
da Amazônia um projeto, ou melhor, uma 
sugestão para a redivisãô territorial do País. 

Tive a sorte de ver essa sugestão apOIada 
pela unammidade de seus Membros. Poste-

- normente, a Assembléia Legislativa do Es­
tado do Pará apOIou e recomendou como vá­
lida a sugestão de minha autoria e a entre­
gou ao Sr. Governador Fernando Guilhon. 

Aqu~le Estado, na mmha sugestão, seria 
redlVldldo em quatro, ficando o do Pará e 
três Territóriós federais. 

RecebI ofício da Prefeitura Municipal de 
Jataí: posteriormente, ofícIO da Câmara Mu­
nicipal de Cuiabá, em que aquela edilidade, 
pbr proposta de um Vereador do MDB, dis­
cordava frontalmente das idéias contidas no 
meu projeto. 

Venho de receber, agora, ofício da Câma­
;a Mumcipal de C~mpo Grande, que apóia 
mtegralmente o projeto. 

Sr. Presidente, isto mostra que o tema é 
apaixonante, tanto assim que venho receben­
do cartas e ofícIOS de pessoas e de entidades 
ora apoiando - a maioria apoiando - or~ 
contestando a validade da proposta. 

Peço, Sr. Presidente, o apoio dos Srs. Con­
gressistas e do Congresso NacIOnal e peço 
também a V. Ex~ que determine a transcri­
ção, nos anais do Congresso Nacional, dessa 
co~respondência, que passo a ler, para que 
haja conhecimento não somente dos Con­
gressistas, mas também das' autoridades e da 
opInião públIca, a fim de que consigamos 
formar na Câmara dos Deputados, e futura­
mente no Senado Federal, uma comissão es­
pecial de estudos para redivlsão territorial 
do País, eis que o tempo Já não permIte mais 
esperar por essa medida de suma importân­
cIa para o desenvolvimento do Brasll:-

PREFEITURA MUNICIPAL 
DEJATAr 

PALÁCIO DAS ABELHAS 
Estado de GOIás 

Jataí, 24 de seternbro de 1973 

OfícIO n° 380/73 

Exmo Sr. 
Deputado José Siqueira Campos' 
Câmara dos Deputados 
BRASILIA - DF 

Prezado Senhor: " 

Pelo presente, queremos agradecer-lhe 
as cópias e rei11çõeS dê seus trabalhos 
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que, . assiduamente nos chegam, através 
do trabalho eficiente do nosso amIgo Ivo 
TeIxeIra, e apresentar-lhe nossas 
congratulações pela Incessante cam­
panha de beneficiamento e valorização 
do nosso Estado. 

Já se acumulavam muitas das maté­
nas que nos foram envíadas e, nestes 
dIaS, lemo-las todas a fim de podermos 
escrever-lhe o presente, possuindo 
consciênda a mais perfeIta possível da 
sua brtlhante atuação nessa Casa de 
Leis, repres'entando nosso povo. 

No moniento, emitiremos opinião 
apenas a respeIto da redivisào da 
Amazôllla, conforme solICItado 
Desconhecedores dos problemas da 
área, aprendemos bastante com seus 
pronunciamento~ e estudos apresenta­
dos na Câmara Federal Achamos lógica' 
aquela redlVlsão e, sobre ser lógica, 
julgamo-Ia suficiente ao fIm que se destI­
na, do mais rápido e completo desenvol­
vimento da regIão. 

Contllluando no aguardo de constan­
tes e sempre mais profícuos trabalhos 
em- prol de GOIás e do Brastl, colocamo­
nos à sua disposição, com a renovação 
dos nossos apreços, respeitos e 

Atenções 

César de Almeida Melo 
PrefeIto de Jataí 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMPO 
GRANDE 

ESTADO DE MATO GROSSO 

Catílpo Grande, 27 de setembro de 1973 

or. nO 1.053 - Seco 

Exmo Sr 
Deputado Federal SIQUEIRA 
CAMPOS 
Câmara Federal 
BRASILIA - DF 

Senhor Deputado: 

Apraz-no~ levar ao conhecimento de 
V Ex', que em sessão ordmárIa de 25-9-
73, fOI aprovado por unanimidade de vo­
to~, requerimento de autoria da vereado-

'ra NELL Y ELIAS BACHA, subscrito 
pelos vereadores Dt. S. ELOY PEREI­
RA e Dr Eduardo Contar F"ho, no 
sentido de envtar voto~ de apolO -desta 
Casa, a V Ex', em vista a excelente 
propo~lção dpresentada na Câmara 
Federal, com relação a redivisão territo­
rIal do País, CÓ1l10 medIda nece<;sária ao 
desenvolvimento e à boa admllllstração 
das vúrtas regiões brasiletn\s. 

Nesta oportullldade, subscrevemo­
no; côm apreço e consIderação. 

Félix Balaniuc 
Presidente 
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ESTADO DE MATO GROSSO 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

CUIabá, I I de abril de 1973 

Or. n° 180/73 

ExmoSr. 
Dl?putado Federal Siqueira Campos 
CAMARA FEDERAL 
Brasília - DF 

ASSUNTO' Encaminha requerimento 

Senhor Deputado, 

Cumpre-me levar ao conhecu:nento de 
Vossa ExcelêncIa, que em Sessão Plená­
ria, realizapa neste Poder Legislativo 
MUlllclpal, fOI aprovado o Requerimen­
to do vereador MÁRIO MÁRCIO, do 
MOVImento DemocrátIco BrasileIro, o -
qual segue anexo, a este, através de có­
pIa. 

Sendo só o que se me oferece, para o.' 
momento, aproveIto da oportullldade 
para apresentar os protestos de levada 
estInla e dIstinta consIderação. 

Atenciosamente 

Dr. Joaquim Lôbo Duarte, Presidente 

ESTADO DE MATO GROSSO 
CÁMARA MUNICIPAL DE CUIABÁ 

SESSÁO PLENÁRIA DO DIA 9 DE 
ABRIL DE 1973 

CÓPIA 

RequerImento n° 2/73 
Autoria: Vereador Mário Márcio 

Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores: 

Com base no art. 154-item I - do Re­
gimento Interno, requeiro à Mesa, ouvi­
do o soberano Plenário, seja encaminha­
da Moção de Desagravo ao Deputado 
Federal SIQUEIRA CAMPOS, autor' 
dos trabalhos de redivIsão territorial do 
Estado de Mato Grosso. 

Sala das Sessões da Câmara Muni­
'cipal de Cuiabá. 

J;m 9 de abril de 1973. 

(a) Mário Márcio, Vereador- MDB 

Justificativa 

Senhor PreSIdente, 
Senhores Vereadores. 

Até hoje não pudemos entender essa 
má vontade, es~a verdadeIra tIrania con- . 
tra um Estado como o nosso, Estado 
es~e que tem dado ao País uma explên­
dida fulguração de homens Ilustres, de 
políticos de escol, de -verdadeiras 

-" inteligênCiaS a servIço da causa nacional. 
Sofrendo as. desvantagens da dIstânCIa 

e do c,ompleto alhetamento, nos prtmór­
dios de sua vida como um dos 
componentes da Federação Brasileira, 
Mato Grosso soube conquIstar, aos pou­
co~, a sua independência, a sua sobera­
ma polítIca e admilllstrativa, através de 
lutas ingentes.de seus ilustres fIlhos. 
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Hoje, se desenvolve, se espande e se 
coloca, dentro de suas possibIlidades, 
como uma das importantes unidades 
desse todo que se chama Brasil. 

Entristece-nos, pois, atitudes como 
essa que tomou o Deputado Federal 
arenista, representante de Goiás, SR. 
SIQUEIRA CAMPOS, sugermdo a 
formação de 3 TerritórIos, ficando 
Cuiabá, como Capital do Território de 
Arinos, para mais tarde a cidade de 
Campo Grande se transformar na 
capital de Mato Grosso, pois segundo 
aquele Deputado, aquela cidade sulina 
reúne melhores condições para obter 
esse privilégio! 

Essa redlvisão draconIana para os 
interesses do povo cuiabano, representa, 
nada mais, nada menos, do que a 
malsinada e proposItal busca de 
marginalização, cada vez mais intensa, 
para uma cidade brasileira que, também, 
tem ajudado o desenvolvimento do País. 

Senhor Presiçlente, 
Senhores V Greadores: 

Não poderíamos nós, do Movimento 
Democrático Brasileiro, ficar em' silên­
cio, num momento desses em que se 
procura, por todos os meios, tirar o direi­
to do povo cUlabano,' povo sofredor, 
cansado já de tantas injustiças, de tantos 
crimes perpetrados pelos seus inimigos. 

Daí a razão desta Moção de Desagra­
vo, a qual deverá, ser encaminhada ao 
Sr. SIQUEIRA CAMPOS, para mostrar 
que ainda existe em Cuiabá, quem defen­
da os seus maiores e legítimos direitos. 

Esta é a nossa Justificativa. 
Sala da~ Sessões da Câmara Munici­

pal de Cuiabá, em 9 de abril de 1973. ~ 

(a) Mário Márcio, Vereador- MDB 

Apresento também,Sr". Presidente, o resu­
mo da sugestão de Redivisão Territorial da 
Amazônia Legal, que também leio para que, 
juntamente com os mapas em anexo, conste 
dos anais desta Casa. 

SUGESTÃO PARA REDIVISÃO 
TERRITORIAL DA 

AMAZONIA LEGAL 
(Resumo) 

1. DESMEMBRAR DO ATUAL ESTA­
DO DE GOIÁS: 

1.1 - Territrório Federal do Tocantins 
Área: 285.793 km' 
Capital Provisória: ARAGUAINA ou 

PORTO NACIONAL 
Capital Definitiva: MEDICIANA Ca 

ser construída em 5 anos em local apro­
priadQ, no centro geográfico do novo Terri­
tório). 

2. DESMEMBRAR DO ATUAL 
ESTADO DE MATO GROSSO , 

2.1 - Território Federal do Araguaia 
Área: 270.075 km' 
Capital: BARRA DO GARÇAS 

2.2 - Território Federal do Arinos 
Área: 325.125 km' 

Capital: CUIABÁ 
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Obs: Recomenda-se a instalação -da 
futura Capital do Estado de Mato Grosso 
em CAMPO GRANDE. 

2.3 - TerritÓrio Federal do Aripuanã 
Área: 251.525 km' 
Capital Provisória: MATO GROSSO 
Capital Futura: JURUENA (a ser cons-

truída no centro geográfico do novo Terri­
tório). 
3. DESMEMBRAR DO ESTADO DO 
MARANHÃO 

3.1 - Território do Gurupi 
Área: 207.451 km' " 
Capital: IMPERATRIZ 

4. DESMEMBRAR DO ESTADO DO 
PARÁ 

4.1 - Território Federal do Xingu 
Área: 307.125 km' 
Capital: CONCEIÇÃO DO ARA-

GUAIA (Futura Capital no 6entro Geográ­
fico do Território). 

4.2 - Território d!l Tapajós 
Área: 303.975 km' 
Capital: SANTARÉM 

4.3 - Território do Trombetas 
Área 275.850 km' 
Capital: MONTE ALEGRE 

Obs.OESTADODOPARAFICARÁ: 
Área: 340.580 km' 
Capital: BELÉM 

" 

NOVA DIVISÃO GEO 

POLíTICA DO BRASIL 

22 ESTADOS 

16 TERRITORIOS FEDERAIS 

I Dl STRITO FEDERAL 

39 UNI DACES FEDERATIVAS 

FRANCISCO ADAUTO DA SILVA-Cartógrafo 
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5. DESMEMBRAR DO ESTADO DO 
AMAZONAS 

5.1- Território do Purus 
Área: 286.836 km' 
Capital: LÁBREA 

5.2 - Território do Madeira 
Área: 243.675 km' 

Capital: MANICORÉ 
5.3 - Território do Juruá 
Área: 436.725 km' 

Capital: EIRUNEPÉ 
Obs. A região conhecida como da 

"Boca do Acre", com cerca de 100.000 km', 
poderia ser anexada ao Estado do Acre. 

5.4 - Território do Rio Negro 
Área: 291.376 km' 
Capital: SÃO GABRIEL DA 

CACHOEIRA 
Obs.: O ESTADO DO AMAZONAS 

FICARÁ: 
Área: 300.375 km' 
Capital: MANAUS 

NOVA DIVISÃO GEOPOLlTICA 
- 15 Territorios Federais (três já existen­

tes, mais doze novos). 
- 3 Estados (ACRE, AMAZONAS e 

PARÁ). 
- 18 Unidades da Federação (todas com 

áreas totais integrantes da Amazônia Legal). 
Trabalho apresentado em Discurso do 

dia 29-11-72. - Deputado Siqueira Campos. 

SUGESTÃO PARA REDIVISÃO TERRl 
TORIAL DA AMAZÔNIA LEGAL. S~ 
GUNDO TRABALHO DO DEPUTADÕ 

I-o-_--,SIOUEIRA CAMPOS 

.. .: . . 

PELA C,Q 
DA AMAZÔNIA 

. 
'0 

[SCALA I' 20000000 

" 
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ATA DA 73~SESSÃOCONJUNTA, 
REALIZADA EM 04-10-73 

(Publicada no DCN de 05-10-73) 

RETIFICA i;ÕES 

No texto do Decreto-lei nO 1.286, de 21 de 
setembro de 1973, que modifica a legislação 
do Imposto de Renda devido pelas pessoas 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

físicas, que acompanha a Mensagem n~ 
5Ij73-CN: 

Na página 1.411, 2~ coluna, na sua 
ementa, 

Ondese lê: 
Modifica a legislação do Imvosto de Ren­

da devido pelas pessoas físicas. 
Leia-se: 

Modifica a legislação do Imposto de Ren­
da devido pelas pessoas físicas. 
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Na mesma página, l~ coluna, no § 19 do 
Art. lo, 

Onde se lê: 
... sobre a porção de venda compreendi­

da ... 

Leia-se: 
.., sobre a porção de renda compreendi~ 

da ... 
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